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BIM
Building Information Modeling
Modelagem da Informação da Construção
ABNT NBR 15965

BIM
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“Modelo virtual preciso de uma edificação é construído
de forma digital. Quando completo, o modelo gerado
computacionalmente contém a geometria exata e os
dados relevantes, necessários para dar suporte à
construção, à fabricação e ao fornecimento de insumos
necessários para a realização da construção.”

Eastman et al(2014)
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I - Informação
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+Compatibilização        +Quantitativo        +Análise

Funcional Preliminar Básico Executivo

GCI

BIM
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Os contratantes obtém maiores lucros e benefícios

com a adoção da tecnologia BIM e como principais

interessados deveriam incentivar o desenvolvimento

das equipes e a implantação.

Kymmel, 2008

Os benefícios são maiores para

proprietários, construtores e projetistas,

nesta ordem. Projetistas estão ‘a reboque’

destes interesses.

Leusin, 2007

Mudança cultural
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Mudança cultural

Papel/CAD/BIM
Processo -> Gestão
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Aprovação eletrônica de projetos da PMSP

 Manual de Aprovação Eletrônica de Projetos;

 Envio de DWFs;

 Facilita extração de informações como área e 

cotas;

 Extração correta de informações (cotas).

“Queremos acabar com o carrinho. O tempo que o 

processo fica passeando de carrinho é 

inacreditável. Eu fiz esse levantamento e é da 

ordem de 30% do tempo total de aprovação”

“Ele está no sistema e todo mundo olha, então as 

aprovações são feitas em paralelo, não em série 

como hoje. Só aí a gente já economiza um tempo 

grande”

Arqto. Alfonso Orlandi Neto , Diretro do Departamento

técnico de Aprovação de Edificações da Prefeitura de São

Paulo, 06/12/12.
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“BIM representa um novo paradigma dentro da indústria da 
Construção, isso incentiva a integração das funções de todos os 
envolvidos no projeto. Esta integração tem o potencial de trazer 
maior eficiência e harmonia entre os agentes, muitas vezes no 
passado, viram-se como adversários.”
Azhar (2011)
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Succar, 2009
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 Arquitetura

 Acabamento

 Paisagismo e Urbanismo

 Comunicação Visual

 Estrutura de Concreto

 Estrutura Metálica

 Hidráulica

Funcional Preliminar Básico Executivo

GCI

BIM
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GT BIM

2011 2012 2013 2014 2015

MAN 10-203

Manual de diretrizes para o 
desenvolvimento de projetos 

BIM
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Novo fluxo de projetos 
para a GCI

Estrutura Analítica do Projeto Plano de execução

GT BIM

2011 2012 2013 2014 2015

MAN 10-203

Planejamento
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GT BIM

2011 2012 2013 2014 2015

MAN 10-203

Planejamento

Est. Ponte Grande
Preliminar

Abertura O.S.
Básico

Encerramento 
contrato

Projeto básicoProjeto preliminar 
desenvolvido internamente
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Estrutura

Mudança de cultura

Entregáveis Projeto Documentação 

Revisões 1, 2, 3... IFC DWF, DWG 

Revisão 0 (aprovada) IFC, Nativo PDF, DWG 
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! Dificulta rastreamento

! Dificulta comunicação

! Dificulta entendimento

! Via única de informação
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IFC stands for Industry Foundation Class
• IFC is an international standard - ISO16739
• Current version in day-to-day use is IFC2x3
• Next version announced in March – IFC4
• IFC is authored / maintained by
buildingSMART
• Formerly known as the International Alliance
for Interoperability (AIA)
• buildingSMART UK is run by the Building
Research Establishment (BRE)
• Aim is to improve the exchange of 
information
between software applications used in the
construction industry
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Modelo Federado

The AGC ConcensusDocs 301- BIM Addendum, 
a BIM protocol used in the USA defines 
afederated model as:
‘…a model consisting of linked but distinct 
component models, drawings derived from the 
models, texts, and other data sources that do 
not lose their identity or integrity by being so 
linked, so that a change to one component 
model in a federated model does not create a 
change in another component model in 
that federated model.’
http://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Fed
erated_building_information_model

http://www.agc.org/galleries/contracts/301.pdf
http://www.designingbuildings.co.uk/wiki/BIM_protocol
http://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Federated_model
http://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Drawings
http://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Federated_model
http://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Federated_model
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• UK government demonstrate that IFC along
with IDM and IFD are the proposed standards
for Level 3 BIM
• For many IFC is required at Level 2
• BIM Level “2.5”
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Projetista

BCF
BIM Collaboration Format

15 dias
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Compatibilização
Visual + Detecção de Interferência
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Precedências 

 B3 e B5 devem caminhar simultaneamente 
 Revisão 1 do B5 pode chegar até 1 semana após revisão 1 do B3 
 Entrega da Revisão 1 de B3 e B5 deve ocorrer no período de atendimento aos 

comentários da R2 de B2, contanto que os comentários estejam atendidos 
 Entrega de Revisão 1 de N3 e do S5 deve ocorrer no período de atendimento aos 

comentários da R2 de B2, contanto que os comentários estejam atendidos 
 Início da análise de J2, K1 (em menor importância K3) deve ocorrer junto da análise do 

B3 
 K3 é mais independente, mas deve ter sua Revisão 1 atendida antes do recebimento 

da Revisão 0 do B3 (a R1 de K3 deve ter seu período de análise anterior ou simultâneo 
à R2 de K1) 

 Revisão 1 do J2 e do K1 pode chegar até 1 semana após revisão 1 do B3 
 S5 pode terminar um pouco depois do J2 
 Ideal que análise revisão 1 do S5 seja concomitante à análise da revisão 2 do J2 
 Início da produção do J2 deve ocorrer no período de atendimento aos comentários do 

R2 de B2, contanto que os comentários estejam atendidos 
 Somente aprovar Revisão 0 do J2 após verificação de compatibilidade com arquitetura 

(4B2) 
 Realizar, após entrega da revisão 1 de B3, J2 e K1, uma reunião de detecção de 

incompatibilidades e resolução de conflitos, com participação das diversas 
coordenações e, preferencialmente, com a projetista. 

 
Prazos 

 para análise Metrô (revisão 1): 
* B2 – 25 dias 
* B3 – 25 dias, contando com GCS comentando  
* B5 – 15 dias 
* J2 – verificar 
* K1 – verificar 
* S5 – verificar 

 Diretrizes para cronograma

 Maior paralelismo entre projetos

 Revisar planejamento de contratação

Sistemas + Civil

0 2 4 6 8 10

Arquitetura

Acabamento

Comunicação Visual

Estrutura Concreto

Estrutura Metálica

Hidráulica
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 Diretrizes para cronograma

 Maior paralelismo entre projetos

 Revisar planejamento de contratação

 Revisar contrato – LOD e LOI
LOD 200

LOD 400

+
LOI – Level of Information
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 Diretrizes para cronograma

 Maior paralelismo entre projetos

 Revisar planejamento de contratação

 Revisar contrato – LOD e LOI

 Adicionar exigência de experiência 
prévia na licitação

 Levar a companhia para o nível 1 de 
maturidade

 Aprimorar o MAN 10-203 e avançar 
no uso Quantitativo

Nível Maturidade BIM

BIM Manager
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 É clara a vocação do BIM em antecipar 
soluções e decisões do projeto;

 Fluxo de projetos sem interrupções;

 Seguirá direto ao detalhamento;

 Grande diminuição de retrabalho e 
pontos a resolver no executivo.

Curva de esforço (Patrick Macleamy curve). Fonte: www.hok.com/thought-leadership/patrick-macleamy-on-
the-future-of-the-building-industry/

http://www.hok.com/thought-leadership/patrick-macleamy-on-the-future-of-the-building-industry/
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